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o RABBI

Então, ancioso, ergui os olhos ....

Ergui os olhos para a cruz mais'
alta, cravada com cunhas n'urna
fenda de rocha. O Rabbi agonisa­
va. E aquelle corpo que não era

de marfim nem de prata, e que ar­

quejava, vivo, quente, atado e pre­
gado a um madeiro, com um pan­
no velho na cinta, um travessão

passado entre as pernas -encheu­
me de terror e d'espanto ... O san

gue que manchára él madeira nova,

ennegrecia lhe as mãos, coalhado
em torno aos cravos: os pés qua·
si tocavam o chão, amarrados
n'urna grossa corda, rôxos e

torcidos de dôr. A cabeça, ora es­

curecida por uma onda de sangue,
ora mais livid a que um marmore,
rolava d'um hombro a outro doce­

mente; e por entre os cabellos em­

maranh a des, que o suor empasta­
ra, os olhos esmoreciam, sumidos,
apagados-parecendo levar com a­

sua luz para sempre toda a luz' e
toda a esperança da terra ...

O centurião, sem manto, com os

braços cruzados sobre a couraça
de escamas, rondava gravemente
junto á cruz do Rabbi, cravando

por vezes os olhos duros na gente
do Templo, cheia de rumores e de
risos. E Topsius mostrou- me de­

fronte, rente á corda, um homem

cuja face amarella e triste quasi
desapparecia entre as duas longas
mechas negras de cabello que lhe
desciam sobre o peito-e que abria
e enrolava com impaciencia um

pergaminho, ora espiando a mar­

cha lenta do sol; ora fallando baixo
a um escravo ao seu lado.
- E' Joseph de Ramatha, se­

gredou-me o douto Historiador.
Varnes ter com elle, ouvir as cou

sas que convém saber ...

Mas n'esse instante, d'entre o

bando sordido dos servos do Tem­

plo e dos sacerdotes miseraveis que
são nutridos pelos sobejos dos ho­
Ioc austos, rompeu um ruido mais
forte como o grasriar de cor­

Vos n'um alto. E um d'elles, colos­
sal, esquálido, com costuras de fa­
cadas através da barba rala, atirou
os braços para a cruz do Rabbi, e

gritou n'uma bafurada de vinho:
- Tu que és forte, e querias

destruir o Templo e as suas mura­

lhas, porque não quebras ao me­

nos ° pau d' essa cruz?
Em terno cstala,am risadas al­

vares. E Outro, espalmando as

mãos sobre o peito, curvado com
jnfinito escarneo, saudava o Rabbl:
- Herdeiro de David, oh meu

principe, que te parece esse thro­
no?
- Filho de Deus! Chama teu

pai, vê se teu pai te vem salvar!
rouquejava a meu lado um m'agro
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velho, que tremia e sacudia a bar­
ba apoiado ao seu bordão.

Alguns vendilhões bestiaes apa­
nhavam torrões seccos a que mis­
turavam cuspo, para arremessar ao

Rabbi: Uma pedra por fim passou,
resoou cavarnente no madeiro. En­
tão ° Centurião correu, indignado;
a folha d1. sua larga espada lam­

pejou no ar; e o bando recuou

blasphemandoemquanto alguns em­
brulhavam na ponta do saião os

dedos que escorriam sangue.
Nós acercámo-nos de José de Ra­

matha. Mas o sombrio homem aba­
lou' bruscamente, esquivando a im­

portunidade do sabio Topsius. E,
magoados com a sua rudeza alIi
ficamos junto d'urn tronco de oli­

veira secca, defronte das outras

cruzes.

Os dois comdemnados tinham

assombro. «Rei dos Judeus»! Quem
-era esse? Dois moço� patricios e

sadduceus, com brincos de pero-
. las nas orelhas e bordaduras d'ouro
nos borzeguins, interpellararn o

Centurião, escandalísados. Porque
escreveu o Pretor-«Rei dos Jude­
us? Era aquelle , ali pregado na

cruz) Caio Tiberio? Só Tiberio era

rei da Judea! O Pretor quizera of­
fender Israel! Mas em verdade só

ultrajava Cesar ! ...

Írnpassivel, o Centurião fallava a

dois Legionarios que remexiam no

chão com grossas barras de ferro. E
a mulher que acompanhava as sad­

duceus, uma romana miudinha e

morena, comi fi tas de purpura nos

cabellos empoados d'azul, contem­

plava suavemente o Rabbi e aspi­
rava o seu fraseo de essencias-c-la­
mentando decerto aquelle rr-oqo, rei
vencido, rei bárbaro, que morPia no

j
poste dos escravos.
•

-'--

BALLADA DO CAIXÃO
o meu vizinho é carpinteiro,
Algibebe de Dona Morte.
Ponteia e coze, o dia inteiro,
Fatos de pau de toda a sorte:

Mogno, debruados de velludo
Flandres gentil, pinho do Norte ...
Ora eu que trago um sobretudo
Que já me vae a aborrecer,

'

Fui-me lá, hontem: (erá Entrudo,
Havia immenso que fazer ... )
-Olá, bom homem! quero um fato,
Tem que me sirva?-Vam'os vêr .••
Olhou, mexeu na casa toda.
-Eis aqui um e bem barato.
-Está na moda?-Está na moda.

(Gostei e nem quiz apreçai-o �

Muito justinho, pouca roda.i.)
-Quando posso mandar buscal-o?
- Ao pôr-do 501. Vou dal-o a ferro:
(Pez-sen bom homem a aplainal-o ... )
O' meus amigos! salvo-erro
Juro-o pela alrna.: pelo Céu:
Nenhum de vós, ao meu enterro,
Irá mais dandy, olhae, do que eu!

ANTONIO NOBRE

FOLHETIM

Da penna de Albano Simoes
Ferreira, o ousado e consciencioso
critico já conhecido dos nossos lei­
tores, é um interessante folhetim
de assumptos litterarios que n'urn
dos proximos numeros começare­
mos a publicar. Constitue esse fo­
lhetim um justo desaggravo ás mul­
ti plices desconsiderações que Si­
móes Ferreira tem recebido d'urn
sr. Julio de Lemos, que pes­
soalmente não conhecemos, mas

que nos parece ser useiro .e vezei
ro em taes dislates, pois que já em

tempos, se nos não falha a memo­

ria, pujantes maçanetas portuen­
ses rufaram no Campeão, então su­

periormente redigido, contra este

sr. Lemos, tambem por varias e

petulantes expressões na critica de
um livro.
Como -previos esclarecimentos,

diremos que o mencionado folhetim
que tem por titulo: O sr, Julio de
Lemos, se divide em duas partes,
sendo a primeira : O pel (ii du sr. Le­
mos, e a segunda: O sr, Lemos e ()
« A rreoôes» .

---

Somos informados de que fun-
damento algum ha para o boato
que correu e de que nós nos fize­
mos echo, da transferencia, a seu

pedido, d'um empregado publico
ha annos em exercicio n'esta cida­
de, para ser substituido por em­

pregado identico, nosso patricio.
---
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acordado do primeiro desmaio, sob
a frescura da aragem da tarde! Um,'
grosso, pelludo, com os olhos esbu­

galhados, o peito atirado para dian

te, e as costellas a estalar, como

f d· no alto, crescera um rumor de re-se n'um es orço desespera o qUL-
sesse arrancar-se do madeiro -u r- volta. E fôrnos encentar a gente do

No entanto, em torno ás cruzes,

breve pisar: e a face não se via,
tombada para traz mollernente por
sobre um dos braços da cruz, toda I

voltada para ° céo onde elle puze­
ra o seu desejo e o seu reino ... Eu
olhei tam bern o céo : rebrilhava,
sem uma sombra, sem' uma nuvem,
liso, claro, mudo, muito alto, e

cheio de irnpassibilidade ...
" • • • • • • • • • •• • •• J •••••••••••••

.Topsius, que sorria friamente,
murmurou: «E' tempo, vamos.:
'Com os olhos alagados d'agua

amarga, tropeçando nas pedras,
desci ao lado de. fecundo critico a

collina de Immolação. E sentia uma

densa melancolia entenebrecer a

minha alma pensando ri'essas cru­

zes vindouras, annunciadas pelo
conservador de guedelha oleosa ..

Assim seria, oh dura miseria! Sim!
d'ora avante, por todos os secuIos
a vir, iria sempre recomeçando. em
torno á lenha das fogueiras, sob a

frialdade das masmorras, junto ás
escadas das forcas-este afrontoso

escandalo de se juntarem Sar erdo­
tes, Patricios, Magistrados, Solda­
dos, Doutores e Mercadores para
matarem ferozmente no alto d'um
môrro o justo que penetrado do

esplendôr de Deus ensine a Adora­

ção em Espirito, ou cheio do amôr
des homens proclame o Reino da

Igualdade!
Com estes pensamentos recolhi

a Jeruaalern-c-emquanto as aves,
mais felizes que os homens, canta­
vam nos cedros do Gareb ...

EÇA DE QUEIROZ.

Encontra-se em. Olhão, disfruc­
tando com sua ex.ma familia as pre­
sentes festas da Semana Santa, o

nosso presado amigo e genial poe­
ta, João Lucia.
-----

'Já foi apresentado á direcção ge­
ral de instrucção publica o relato
rio da syndicancia sanitaria que ao

i lyceu nacional de Faro. foi ultima­
I
mente feita pelo dr. Francisco Cor­
tes. Sup pomos que o mesmo rela-
torio se oppõe á continuação do Iy
ceu no edificio do seminario, pen­
sando-se trasladal o para a rua de
Santo Antonio, nurn espaçoso edi­
ficio sito na mesma rua e vulgar­
mente conhecido pela casa das Aça­
[aids.

_,.0lIJ<>._

Vieram a esta cidade passelr com
suas familias a presente temporada
de ferias os nossos amigos José
Castanho e Luiz Maria de Mello e

Sabbo.

O sr. Ezequiel Augusto de Vas­
concellos Massano, tenente coronel
d'infanteria 4, foi collocado no es

tado maior da arma.

m

NOVIDADE LITTERARIA:
JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de ve'rsos)

, .Á VE�A

TORr�E¡O lITTERARIO

N�uma saudosa evocado d'esses
famosos jogos flames qu� em 'Tolo­
sa foram instituidos no anno de
I 322, ond� ainda hoje se realisam
annualmente com túdo o brilhantis­
mo, emborn sem a exteriorisação
cultual primitiva, resolveu a redac­

ção do Hen/Ida, no louvavel pro­
posito de offerecer um captivante
e original attractivo ás suas formo­
sissimas leitoras, abrir nas colum-

rava sem descontinuar, medonha­
mente. O sangue pingava-lhe em

gottas lentas dos pés negros, das
mãos esgaçadas: e abandonado,
sem afleição ou piedade que o as­

sistissem, era como um lobo ferido

que uiva e morre n'um brejo. O ou­

tro, delgado e louro, pendía sem

um gemido, como 'uma haste de

planta meio que.brada. Defronte
d'elle uma mulher macilenta e cm

farrapos, passando a cada instante
° joelho sobre a corda, estendia lhe
nos braços uma criancinha núa, e

gritava, já rouca: «Olha ainda, olha
ainda 1» As palpebras lívidas não
se moviam: um negro, que entrou

xava as ferramentas da crucifica­
ção, ia empurrai-a com brandura:
ella ernmudecia, apertava desespe­
radamente o filho para que lh'o não
levassem tambern, batendo os den­

tes, tremendo toda: e a criancin ha
entre os farrapos procurava o seio

magro.
Soldados, sentados no chão, des­

dobravam as tunicas dos supplicia­
dos : outros, com o elmo enfiado
no braço, limpavam o suor-ou por
uma malga de ferro, a goles lentos
bebiam a posca. K em baixo, na po­
eira da estrada, sob o sol mais dô­

ce, passava gerite recolhendo paci­
ficamente dos campos e dos hôrtos.
Um velho picava as suas vaccas

para o lado da porta de Gl"oath:

mulheres, cantando, carregavam le­

nha: um cavalleiro trotava, embru­
lhado n'um manto branco. A's ve­

zes os que atravessavam o caminho
ou voltavam dos pomares de Gareb
avistavam as tres cruzes erguidas:
arregaçavam a tUl1ic�, subiam a col

lina devagar atravez das urzes. O
rotulo da cruz do Rabbi, escripto
em grego e ern latim, causa,:a logo

Templo, com as rnão.: :10 ar, mos­

trando o sol que descia como um

escudo d'ouro para o lado do mar

de Tyro, intimando o Centurião a

q�e baixasse os condernnados da
cruz antes de soar a hora santa da

Paschoa! Os mais devotos recla­

mavam que se applicasse aos cru­

cificados, se ainda viviam, o cruzi­

{ragio romano, quebrando-lhes os

ossos com barras de ferro, arrojan­
do-os ao despenhadeiro de Hinom.
E a mdefíerença do Centurião exas­

perava o zelo piedoso. Ousaria elle
macular o Sabbath, deix�nJo um

corpo morto no ar? Alguns enro­

lavam a ponta do manto para cor­

rer, e ir a aera a visar o Pretor.
-O sol declina! O sol vai dei­

xar o Hebron! gritou de cima de
uma pedr� um levita aterrado.

-Acabai-os� acabai-os !

E ao nosso lado, um formoso mo­

ço exclamava, requebrando os olhos

languidos, movendo os braços chei­
os de manilhas d'ouro :

-Atirai o Rabbi aos corvos! Dai
ás aves de rapina a sua Paschoa !
O Centurião, que espreitava o

alto da torre Marianna onde os es­

cudos suspensOS luziam batidos

pelo sol derradeiro-acenou deva­

gar com a espada. Dois Legiona­
rios, lançando pesadamente ao hom­
bro as barras de ferro, marcharam
com elle para as cruzes. Eu, arri­

piado, agarrei. o braço de Topsius.
Mas dTante do madeiro de Jesus o

Centurião parou, erguendo a mão ...
O corpo bianco e forte do Rab­

bi tinha a serenidade d'um ador­
mecimento: os pés empoeirados,
que ha pouco a dôr torcia dentro
das corêlas, pendiam agora direitos

para O chãó como, se o fossem em



nas d'este jornal um concurso poe­
tico de quadras simples, populari­
saveis, no qual entrarão a disputar
denodada e garbosamente a palma
do triumpho, que os nossos leitores
hão de conferir ao vencedor afortu­

nado, os mais distinctos poetas da
nova geração.
No realisação d'esta sympathies

idéa, encontrarão por certo, os

nossos poetas, tão desanimados an.

te o gelado prosaismo da epocha,
um grato estimulo a incitai-os ao

culto apaixonado e ferveroso da
Arte.

Cada concorrente apresentará,
para o indicado fim uma quadra
inédita, susceptível de popularisa­
cão, devendo todo o original achar­
se em nosso poder até 25 do mez

de abril, sem falta, por isso que
todas as quadras destinadas ao con

ii curso serão publicadas no primeiro
numero do Heraldo a sair 'em maio

proxImo.
A lembranca de tal concurso tem

sido acolhida com enthusiasmo ver­

dadeiramente delirante por parte
dos intellectuaes, a quem a temos

communicado, a titulo de consulta,
e pelas valiosas adhesóes já rece­

bidas, podemos desde já garantir
o seu brilhante successo no nosso

meio litterario.
Vae pois o i1\ustrado publico

d'este jornal, cujas columnas serão
a liça onde se. ferirá tão singular
torneio, assistir a um originalissimo
espectaculo-e-urna lucta intellectual
entre os nosso" poetas, que, com

a fidalga galhardia dos antigos ca­

valleiros medievaes, crusarão gar­
bosamente, n'esre incruente duello,
a espada fulgurante dos seus estros,
invocando o nome querido das su­

as damas-anjos de peregrina bel­
leza a agitar em sua frente as azas

diaphanas, testas de lleve e oiro •..
Minhas senhoras! pedimos a vos­

sa attençâo, as vossas palmas e os

vossos celestiaes sorrisos, para in­

spiração dos combatentes! .••
Poetas, ao torneio! ..•

*

Justas e diversas razões nos le­
varam a prorogar o praso d'cste
torneio litterario para cujo bom re­

sultado de ha muito vimos empre­
gando toda a nossa vontade. E' uma
d'essas razões a de ainda não ter­

mos em nossa mão algumas qua­
dras promettidas por distinctos poe­
tas e outra a de ainda não estarem

completamente assentes as condi­
ções d'este concurso.

Ponhamol-as assentes. Tem-nos
demonstrado a pratica, em concur­

sos identicos, que os nomes dos
auctores muito influem para o re

sultado final, conforme a sua maior
ou menor cotação no mundo line­
rario, e por isso resolvemos nós

publicar as quadras simplesmente,
reservando-se para a redacção o

nome dos seus auctores.

O Jury será constituido pelos lei­
tores d'este jornal, a quem, em car­

tas particulares, consultaremos so-
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VIII

(Continuação)

Emquanto John B ... se affasta­
va, Jorge voltando-se para seu pae
disse-lhe:

'

- Bem vê, meu pae, que tenho

conser��do toda a minha presença
de espIrIto. Espero continuar a ser

senhor �e mim mesmo, e para o

conse�U1r nã,? deixarei de pensar
em mmha mae. Farei por ella tu­

d.o quanto fôr. decor<...samente pas­
sIvei para eVItar um desaguisado
com esse estouvado. Tenha em

geiro, não são unicamente pesso-

bre o proposito do torneio e-ao fe­
liz auctor da quadra mais votada
se dedicará uma pagina do Heraldo,
n'um dos seus numeras seguintes,
contendo a sua photographia e no­

tas biographicas. Sómente essa pa­
gina trará aos leitores o resultado
do torneio.

r,----
Por decreto de 22 de marco fin­

do, publicado na ordem do éxerci­
to n." 5 d, 30, foi promovido a te­

nente cor�nel para o estado maior
d'infanteria e collocado pela mes­

ma ordeml do exercito, no regimen­
to que tem a sua sede desde ha
muitos annos n'esta cidade, e ao

qual pertencia, o sr. major Francis­
co dos Anjos Marinho, official brio­
so e digno ornamento do exercito.
Na passada terça feira.dia ern que

foi recebida a edicão official da or­

dem do exercito, � quando o illus­
tre militarmenos esperava, appa­
receram-lhe, como, pOl' encanto no

gabirietéohdese achava, todos os

officiaes do regimento tendo á fren­
te o illustre coronel cornmandante

que, em nome da corporação, lhe

prestou as devidas homenagens dos
seus subordinados, pela promoção
e, sobretudo, pelo regosijo que seno,
riam em v�s .ficar no regimento,
como chefe da corporação, o seu

dilecto e estimavel major Marinho.
Em phrazes visivelmente com­

movidas, já pelo testemunho de

simpathia, já pela inexperada e ex­

pontanea manisfestação que aca­

bava de receber, respondeu o no­

vel tenente coronel, agradecendo
tão sentidas e ·significantes provas
de estima e consideração, .que fo­
ram rematadas por um cardeal e

franco abraço que deu em cada
U'11 dos seus officiaes, a começar
'pelo seu cornrnandante.

No entretanto tocava a musica á

porta da secretária.

Seguiu-se aos officiaes, a corpo­
ração dos sargentos e, após esta,
a banda de musica representa da
pelo contramestre e um musico de
cada classe.
A ambas as corporacões agra-

I
'

deceu o recem-promovido, teste-

munhando como lhe seria grato con­

tinuar a fazer d'ellas o magnifico
conceito em que as tinha, para o

que fsperava a continuação do bom

proceder e vontade que sempr,e
tem conhecido, no cumprimento de
todas as ordens e regulamentos mi­

litares. base da grande alavanca

que se chama disciplina militar.
Por esta fórrna foram prestadas

ao illustre official as provas de ver­

dadeira estima e consideração :..

que o seu lidimo caracter e saber
dá jus, provas com que nos rego
sijamos e ás quaes nos associamos,
enviando d'aqui ao digno militar
os nossos parabens.
---

PROMOÇÕES
Além da promoção do sr. Mari­

nho, para infanteria 4, houve mais
as seguintes para o mesmo regi­
menta:

A capitão e collocado na 4.a com­
panhia do 2.° batalhão, o tenente

d'infanteria 22, sr. Antonio Patri­
cio Pinto Rodrigues.
A alferes, o sargento ajudante

d'infanteria 21, sr. Julio Afionso
Vieira da Cruz.

-Commigo?
-Porque motivo me hei de ba-

ter comsi"go? Não me parece que eu

o offendesse em coisa alguma.
-E se eu o insultasse?
-Como não tem porque, enter.;¡-

d eria que perdera o juizo, e não é

costume bater-se a gente com doidos.
John B ... não respondeu. Vol­

tando-se para os seus amigos, dis-
se-lhes·;. . _

,

-Meus amigos, agradeço-lhes por
o terem posto á minha disposição.
Este senhor não se bate, porque é
um cobarde.
-Mente ... porque me bato, ex­

clamou Jorge atirando-se a John
B ... e dando-lhe uma bofetada.
O primeiro movimento d'um ho­

mem que se vê esbofeteado é ati­
rar-se a quem tão sangrenta injuria
lhe infere. John B ... não se moveu.

-Mato-o ámanhã! bradou e¡;¡ca­

randa com os amigos.
A sentença de morte de Jorge es­

tava pronunciada. no entender de
todos os espectadores de aquella
!Seena.

-Que fizeste, desgraçado! disse
o sr. du Hamel para Jorge, quan­
conta, não obstante, que estamos

na America, que sou francez e que
por tanto a minha longanimidade
não póde passar de certos limites.

---

Apesar da noite de sabbado pas­
sado, que foi tenebrosa com rija
chuva e trovoada, e do dia de do­

mingo amanhecer chuvoso, a pro·
cissão sahiu na tarde visto o tem­

po ter melhorado.
A concorrencia de irmãos das

duas Ordens, S. Francisco e Car­
mo, foi regular e as alas iam bem
dispostas.
o, sete andores de que a procis­

são se compõe, .iarn vistosamente
adornados de lindas flôres.

.

O andor do Senhor daPedraFria,
levava, além de outras flôres um

bonito ramo. abundante em carne­

lias de diver;as côres e perfeita imi­

tação do natural. Soubemos que foi
feito e offerecido pur orna das filhas

do. sr. André, sachristão da paro
chia de Santa Maria. Dizem-nos, ser
este o primeiro trabalho que esta

sr,
a
apresenta como florista e ape­

sar de leigos na materia, pareceu­
nos deveras auspiciosa ta sua' p-i­
meira tentativa e parece-nos que,
se continuar e qUlzer auferir lucros
dos seus trabalhos, em fíôres, te­
rá muitas encornrnendas.
A procissão não deu a volta do

costume, porque houve receio de
chuva e recolheu mais cedo.
No cauce tocava a banda de in­

fanteria 4, acompanhada por uma

força de capitão.
Em vista do mau tempo, a con­

correncia que costum a ser extraor­

dinaria, foi este anno muito dirni
nuta,

FARO

AMA SECCA..: precisa-se d'uma
brevemente. QUE'm pretender di

rija-se á Avenida de Sautn Antonio

dII AHo i." 10, em Faro. (5627)

�"'IIlDII��

" O Png��bt)
�1

Deve recomeçar hoje a sua pu·
blicação, este nosso collega de Lo�­
lé, ha tempo suspenso pelos sofíri­
mentos 'physicos do seu director.

�'�I!IJlIUI'�

Estiveram segunda feira n'esta

cidade, os nossos estimaveis ami­

gos dr. Carlos Fuzzera e José Sieu
ve Aflonso, de Olhão.

--�·"Klllll.·�

Foi collocado na 2,a companhia
do 2.° batalhão de infanteria 15, o
capitão d'infanteria que se achava
em disponibilidade ,

sr. Joaquim
Candido Correia.

CREADA

PRECISA-SE uma, para todo o ser­

viço, sabendo cosiuhar. Quem pre­
tender dirija se á A venida de Santo
Antonio do Alto n." tO em FARO.

(15628)

Os insultos recebidos no estran­

do este foi ter com elle, cinco mi­
nutos depois.
-O mesmo que o pae teria fei­

to no meu lagar, chamou-me cobar­
de. Bem sabe Deus que fiz tudo

quanto pude por evitar o desafiol
Sente se com vaiar para me servir
de padrinho?
-Procurarei tel·o, respondeu o

sr_ du Ha:nel. Quem poderá defen­
der melhor os teus interesses, des­
graçadol

IX

MISCELLAN!A

Ai I O� ae Villa Real .. I

._--

INSTRUCÇÃO PUBLICA
Foi exonerado da cadeira de de­

senho, do Lyceu Nacional de Faro,
o sr. João Francisco Marques.
Foram concedidos go dias de li­

cença, para ir a Vienna d'Ausrria
e Berlim, ao sr. Antonio Gonçal­
ves Lopes, professor do mesmo

lycen,
__4._

Vieram passar a Semana Santa,
a Tavira, em casa de suas ex.

mas

familias, os srs. José Bernardo da
Cruz Vizetto e José Maria Marti·
nho, ambos alferes d'infanteria 4 e

que se acham em tirocinio na esco­

la pratica dinfanteria, em Mafra.
______"',IIDJIII._

DESCENDO·
Já se encontra á venda em todas

as livrarias este primoroso livro de
versos do distincto poeta João Lu­

cia, livro que no dizer do conside­
rado critico Carlos de Lemos, ini­
cia um novo genero de poesia lyri­
ca.

Como brevemente nos occupare­
mos mais circumstanciadamente
d'este livro, limitamo-nos por hoje
a dar-vos uma amostra:

Á MEMORIA DE MEU TIO

HENRIQ_UE POUSÁO
+*Kf-

o sonbo quo ti veste e te deixou exangue,

Aquella extranha dôr dos teus nervos d'artista,

Vive agora tambem nas gotas do meu sangue:

Vem-me dentro da luz que me respira a vista.

D'essas curvas macias, que dao rythmes às ñores,
D'esses gritos de luz, nas auroras dispersos,
Tirou o teu pincel a baliada das côres,
E tira a minha penna a musica dos versos.

Sómente, tu fizeste as tintas gargalhar,
E fizeste-as torcer e soluçar crispadas,
Ter raivas, como nós, e, como nõs, chorar,
Tão vivamente que parecem animadas.

E de tanta emoção, de tanto soffrimento

Eu não tirei, sequer, um bello alexandrine:

Falta-me a tua luz, falta-me o teu talento:

Choro, mas sou banal, e tu foste divino I

Na treva do meu livro, em tanta escuridão,
Era preciso um astro enorme, a scintillar:

Escrev i o tcu nomo e nasceu um clarão:

FaUei da tua alma e já tenho luar.

JOÃo LUCIO

CARLOS FUZZETA
ADVOGADO

OLHÃO

No dia seguinte, ás dez horas da

manhã, os padrinhos de John B ...
e de Jorge du Hamel reuniram-se
n'um bas-roun (especie de café-res·
taurant) da rua de Orleans.
Como nem os padrinhos de John

B ... nem os de Jorge du H ameI,
um dos quaes era o pae de Jorge,
entendiam que a missão que se lhes

confiára, pod esse desenlaçar-se pa­
cificamente. limitaram-se a discutir
as condicóe's do desafio.
A qual dos dois adversarios per­

tencia a escolha das armas? Qual
fôra o offendido? John B ... queti­
nha sido esbofeteado, ou Jorge du
Hamel, que recebera o epitheta de
cobarde? Era esta a questão que se

apresentáraem primeiro lagar, e que

+�-

Quem escreve estas linhas, não
tem autoridade para critico, porque
mal póde arcar com as proprias res­

ponsabilidades no respeitante a es­

critor, tolerado por grande benevo­

lencia do publico, da qual, alíãs;
muito precisa n'esta sua vida de
homem de letras para a absolvição­
dos seus peccados. til'
Mas, a Misceltanpa :e �g secçêe­

de riso, feita de um pe�aço de crys-­
tal tinindo em vibrações de alegria.,
contendo em si o chocalhar conti­
nuo da gargalhada patusca que não

fere, que não morde, mas que traz
á superficie os ridiculos, e dá-lhes,
um puxão de Grelhas.
Em toda a parte onde encontra

motivo para isso,' empunhando o

lampião de Diogenes, vae á busca
do assumpto," e dentro da sua mis­

são, muito naturalmente, sem esfor­

ços, sem violencias, iça o monstro

para cima, ata-lhe um cordel e pen­
dura-o no mais alto ramo para ser­
vi:- de espantalho, aos baloiços do

vento, com algum gaudio talvez dos
que passam e, porventura, sintam

impulsos de lhe atirar aquella cer­

teira pedrada com que o pygmeu
David derrubou o gigante Gclias.
Coisas d'esta vida.

\.

aes, teem certo caracter de caeio­
nalidade. Adeus, meu pae: estarei

comsigo d'aqui a um in�tante; nao
se inquiete.
John B .. , esperave na rua de­

fronte do theatro.
Mal que viu Jorge, apressou-se

em lhe sahir ao encontro.

-Que tinha que dizer-me? per­
guntou Jorge, cumprimentando-o
cortezme-nte o seu adversaria.
-Tinha de lhe dizer que com­

metteu esta noite uma inconvenien·
cia tomando a defeza de uma mu­

lher de côr.

-Encarregaram-n'o os creoulos
de Nova-Orleans de ser interprete
para comigo dos seus odios?
-Procedo por minha conta, por­

que o seu procedimento ...
-Acaba de o apreciar: commetti

uma inconveniencia. Reconheço que
sim, e deploro o cnso, pelo que o

meu procedimento podesse offen­
der o paiz onde tão generosa hos­

pitalidade encontrei.
-Conhece que procedeu mal?
-Procedi mal para com a Nova-

Orleans.
-A mim nada tem que dizer?

-Nada, uma vez que me disse

que não representa a ninguem.
-;-Quer dizer que se baterá?
-Com quem?

-*
.:k j(

O papá nISTRICTO,a quem aliás

pedimos primeiro a sua berição­
Sua benção, papá l-inseria no seu

numero de 2 I do passado, firmado
por um tal Zurc; que pelo nome não

perca, um lnstanuineo; cuja leitura
causou-nos profundo espanto, e ao

mesmo tempo fez em nós tamanho
effeito de diurese, cue a alguem que
estava conversando comnosco na

occasião, tivemos que pedir licença
para ir lá dentro e voltar, pontual­
mente nos mesmos apertos em que
os meninos cos-tumam pedir este

favor aos mestres na escola, posto
que a acção do soberbo Instantaneo;
como medicarnento diuretico, sejá
desconhecida dos medicos, e não ve­
nha mencionada ainda nas phar­
macopeas.
b gloriosa mancebo que o assi­

gna de + (anagramma de Zure) é
uma das fundadas e carinhosas es­

peranças d'este risonho Algarve
âaquem mar, onde o sol torra o figo
de comadre e faz nascer entre ou­

tras coisas boas, alhos e cebolas.
Vêde-rne este moço, bel.o e es­

belto, gentil da sua pessoa, botão
em flor da litteratura algarvia, que
para sé armar de cavalleiro em le­

tras, dirige os seus primeiros en­

saios, qual ave implume, abalan­
cando-se a vôos de arrojado com­

mettirnento por esses espaços infi­
nitos do azul, sem se lembrar de

poderia suscitar algum conflicto.
Foi porém resolvido pelos padri­

nhos de John B ... declarando elles,
em nome do seu representado, que
acceitaria as armas que o seu con­

trario propozesse, com a condição·
de que o desafio fosse de morte.

O sr. du Harne! prostestou, mas
tudo foi inutil, as instrucções de.
John B .. er:;¡m terminantes.
-Pois bem, senhores, çlisse Q Rillt

de Jorge; o duello não se effectuará,
ficando o seu representado com o

bofetãc. Somos francezes, chama­
ram-nos cobardes e respondemos
caril uma bofetada: está satisfeita a

nossa honril. Se não está a sua, ac­

ceite as nossas condicões, mais hu­
manitarias de que as>suas.
-Este�· senhores querem que o

desafio seja de primeiro sangue, co­
mo em França, disse insolentemen­
te um dos padrinhos de John B ...

-Não, respondeu o sr. du Hamer
sem perder a presença de espirito_
Os insultos trocados entre uma e

outra parte são graves de mais para
se contestarem com um duello de

primeiro sangue. Mas enm: o'desa­
fio de morte e ° desafio de primeiro
sangue ha meio termo; o duello ter­
minará quando algum dos comba­
tentes fique fóra de combate.

(Continua)



que, quem assim se abalança, corre
o perigo de uma queda desastrosa,
com o risco de ir bater, exactamente
como a ave implume, ao bucho de

algum gato que esteja á espreita.
Joven e esperançpso rnancebo :

O instantaneo ou perfil, corno lhe

queira chamar, é uma composição
que demanda aptidão especial e edu­
cação conveniente do espirito. Não
é para todos, porque nem todos sa­

bem apanhar os motivos de golpe,
e figurar os objectos por traços li­

geiros, mas tão distinctos, que nos

estampem immediatamente na aJma
a imagem, �al do objecto que se

pretende representar.
Basta para isso ás vezes urn na­

da, um simples borrão ou o desvio
de uma linha Jancada com mão ha­
bil e exercitada, 'como nas carica­
turas de Bordalo. Mas, se, a compo­
sição de gue se trata da caricatura
deve ter a finura e graça, não deve
ter da mesma o seu excessivo ridí­

culo, quando não seja essa a inten­
ção particular do autor, quando não
tenha por fim ser mordaz.
,O perfil é uma synthe e.

Haja vista aos Baiasô» sr. X. x.,
alguns tão graciosos, de concisão de

pensamento tão' aprimorada, que
realmente temos pena de não saber

quem seja este sr. Vtntem (aliás dois
X) para lhe deitar abaixo pelo me

nos duas costellas com um forte
abraco.

M�s, o seu pobre aleijão não tem
nada d'isto, amigo Zurc, Quer ver?
Vou transcrever alguns periodos

pa:-a edificação de, nós dois, que so­

mos os grandes peccadores d'esre
valle de lagrimas.
E' vel-o sempre (olgasão, sempre o

sorriso a brmcar-lhe nos labios!

Bom. Já sabemos que o perfila­
do está sempre a rir. E' maluco por
força, e então Rilhafoles com elle.

Manejando com rara pericia, se não
Com inimuaoei graça, uma linguagem
assás espirituosa, por 'Vezes satyrica etc.

Fizemos, de proposito, a viagem
a Villa Real para conhecer as pren­
das e ouvir o verbo d'esta creatu

ra dotada de tão peregrinas e pre­
claras qualidades, e á vista do re
sultado negativo do nosso inqueri
to, convencemo-nos de que o sujei-'
to em questão devia ser o monu

meato da praça.
Deve ser.

E todos o olham como um excellen­
te moço; tat é a sua moral e circums­
peeção GO tratar se de questões de 01'­

dem social.

Ora, diga-me uma coisa, sr. ZU1'C,
sabe se este excellente moço, para
ter todas as excellencias dos meni­
nos, costuma pedir a benção aos

paes antes de se deitar. e faz regu­
larmente sem omissão, aquillo que
o amigo não ignora, para não mo-

lhar os lençoes da cama? \
'

Esqueceu-se de nos dizer tão im­
portante coisa.

Quanto ao seu physico aueniem:-«
testa larqa e espaçosa ... olhos pequenos,
mas expressivos, nariz artisticamente
afilado, bocea suavemente rasgada, la­
bios delgados e leoemente carminados,
e, oembeuezar este cOl/junCia de um oval
zri'fprehensivel, wn bigode loiro, não
,mUlto farto, as guias graCIOsamente all·
mtadas nas extremidades.

Isto é um pedaçode romance com

certeza, e o que ahi está é a des­
C[ipção do heroe.
Querem melhor? Já virám desa­

foro maior?
Não póde ser m�'ís bem feita uma

-declaração de �mor por meio da im­
prensa.

Se Zurc é úma menina disfarca-'
da, que anda perdida de paixão porurn homem cujos encantos a sedu­
zem, temos a dizer-lhe simplesmen.te o seguinte:
,

- M�nina, o �ue está praticando
e uma mdecencla c muito contra as
praxes de uma boa educacão_.

, ,quenao permitte o namoro por via tão
notona.

Agora se Zute é realmente Um
homem, um rapaz, revela vicios oc­
cultos ... que ... que ... como rlire­
mos nós? não ficam bem a ninguem,
nem mesmo a V. Snr.a, muito em­
bora V. Snr.a seja a perola de Vil
la Real.
- Tenha vergonha, sr. Zure.

illas, como lião ha bella sem se não,
lastima-se e lastimam-na.

,

Com que então bello e bonito,
tão peceqo e Apollo, lastima-se? E'

porque ninguern o quer? Como com­

prehender n'este caso o mysterio do

lastimam-no, sem supper que o perfi­
lado caiu na mais infima abjecção?'!
Parece, porém, que o perfilante

tem dúvidas a este respeito quan­
do diz:

E, todavia, quem sabe se para tal
haverá «base» ? ...

Para que diabo sublin�aria o ra­

tão a palavra 'base e pona em se­

guida reticencias?
Horrivel mysterio!

Sabe, o amigo Zurc, porque vi­
mos dar-lhe estes dois dedos de
cavaco?
Não é porque lhe tenhamos zan­

ga, não. senhor, mas porgue uma

bella manhan, ao despertar, fomos
tocados por este maldito sol do sul,
tão quente, tão acariciador, que faz
dos meridionaes homens de imagi­
nação exaltada, segundo diz Dau­
det. o admiravel Dauder, no seu im­
mortal Tartarin, e de nós, os algar­
vios, entes essencialmente palrado­
res, segundo é fama.
Olhe, lamentemos os dois as nos­

sas desgraças, o sr. de ter escrito
Q perfil, e eu de não poder ir a

férias. Valeu?
Até mais ver, sim?

Coimbra, I de abril de gOl.

SEM MEDO.

PREVISÃO DO TEMPO

Os dias que decorrem, até 8 ser
rão chuvosos a maior parte d 'elles,
havendo temporaes e algumas tro­

voadas 'e aguaceiros, soprando os

ventos a maior parte do sudeste,
sul, sudoeste e poente.
Os dias g a J3 já serão sentidos

bons e alguns proprios da estação,
sendo os ventos, do nordeste e les­
te e alguns rijos.
Finalmente, os dias 14 e 15, se­

rão ainda caracrerlsados com va­

riantes e chuvas em partes, pois
este tempo se estenderá em todo
o nosso paiz e mesmo no estran­

geiro, sendo certo que nos primei­
ros dias ainda haverá frios.
Braga, 2g de março de IgOI.

Antonw José Teixeira,

lIYLARIO

Precisamente hoje se completam
5 annos que falleceu em Vizeu, SUd'
terra natal, o cxtraordinario bohe­
mio Augusto Hylario, cujo estro
sonhador ahi anda perdido pelo
seu fado.

A minha capa velhinha
E' da côr da noite escura;
N'ella quero amortalhar-me
Quando fôr pra sepultura.

Ella ha de contar aos vermes,
Já que eu não posso fallar,
Os sonhos laurisados
Da minh'alma a dormitar.

--� ..I",�
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Se me encontrasse sósinho
Por acaso, n'uma estrada,
Em noite pouco estrellada
E lá visse o Raphael,
Qual gajo dos mais diestros,
Como o vi nos Tres Maestros .

Não precisaria gue elle,
Sem ter aspecto robus�o,
Me chegasse a roupa ao pêllo ....

Que bastaria eu vêl-o
p'ra logo morrer de msto.

CIIRYSD

Universidade acaba de nos promet­
ter a sua cellaboracão.
Que não será muita, diz elle, pe­

Ios.rnuitos affazeres a que O obriga
if sua vida de bacharel formado,
sempre na lufa-lufa do formulário
judicial. Que escrever, escreve elle
muito ..... mas em papel selladol
E quantos apreciabllissimos do­

cumentos litterarios se não perdem
ahi, por essas resmas de processos
entregues á voragem da bicharia

pela casa malta dos cartorios ! ...
--

SEMANA SiNT!
,

As solemnidades d'esta semana,
em Tavira, são as sguintes:

QUINTA FEIRA MAIOR

S. Thiago.-De manhã missa
cantada a orchestra e exposição e

á tarde Lauapés, recitando o ser­

mão do éJvlandato, o reverendo ca­

pellão d'infanteria !�, sr. Msnoel

Segismundo da Piedade. A' noite
trevas.

.
ual·mo.--Exposição' durante o

dia.
S, FI'ancisco.-Exposição du­

rante o dia.
lUisel'ico¡;dia. - De manhã,

missa e exposição e á tarde Lava­

pes, pregando o sermão do Atalldato,
o reverendo capellão da casa, .s�.
Vieira. A' noite, procissão de visi-

tação ás igrejas.
/'

SEXTA FEIRA MAIOR

8. "I'hiago.-De manhã, P�i­
xão e depois o Enterro do Senhor

que percorrerá as principaes ruas

da freguezia, acornp anh ado pela
philarrnonica r," deJanezrode I89�,
pregando o sermão o reverendo pri­
or da freguezia, sr. .Romão Anto-

nio Vaz. ,
Hisel'ic@fi'dia,-A' tarde, tre­

vas a grande orchestra, findas as

quaes terá logar a procissão do En­

terro, acompanhada pela ban?a de

infantería 4 e grande força militar,
pregando o sermão do Enterro, o

reverendo conego da Sé de Faro,
dr. Pedro Manoel Nogueira, o de

Lagrimas, o reverendo prior de S.

Thiago, sr. Romão Antonio Vaz.

SABBADO DE ALLELUIA

�. 1rbiag®.-Benção do Lume,
missa cantada a orchestra e Alle­
luia.
Na tarde, ha o costumado pas­

seio da philarmonica acima citada,
ao Calvario, o que acarreta sem­

pre grande concorrencia.
E para se juntar o profano ao

religioso, visto ° dia ser de rego­
sijo geral, realisa se na noite, 'no
nosso theatro, um attrahente es­

pectaculo.
DOMINGO

DA RESSURREIÇÃO
�. Thh�o.-Missa cantada a

orchestra e procissão da Ressurrei­
ção, que percorrerá as mesmas

ruas que a do Enterro, acornpa­
nhada pela philarmonica I.O de Ja­
neiro de I896.
IUiscl'ieo¡'dia,-A' I hora da

tarde será conduzido processional­
mente o jantar aos presos da ca:
deia civil, acompanhado pela ban­
da de infantería 4.

grupo e como então, disse-o gracio­
samente, e muito á vontade, o que
¿ raro em amadores, principalmen
te em monólogos ou cançonetas. Os
applausos com que o 'publico o aco­

lheu foram a recomperisa do seu

bom trabalho.
Fechou o especraculo com o mes­

mo
. trio da recita antecedente: Os

Maestros, mas d'esta vez, com uma

surpreza final. Antonio Santos es­

crevera uma parodia, ao tercetto,
verso por verso e allusiva aos ma­

estros tavirenses, mas com um chis­
te admiravel e quando, o publico
pediu tris, elle e os seus dois com­

panheiros, GaIvão e Raphael, co­

meçaram a cantal-a, e pena foi que
não a dissessem toda, o que o pu­
blico pediu enthusiasrnadó, mas ...

não o poderam satisfazer.
Esta recita estava annunciada

para sabbado ultimo, mas como a

noite estivesse tempestuosa, ficou
transferida para domingo, pondo o

grupo trens á disposição das fami­
lias que occuparam os camarotes,
serviço guie se fez por escala dos
numeros dos mesmos.

Pena é, que éstas diversões se

não repitam a miudo.j,
O velhote amador.
---

Na noite de 27 para 28 do passa­
do, appareceu arrombada a porta
do estabelecimento do sr. José An­
tonio da Silva, na praça da Consti­
tuiçâo, d'esta cidade, arrombamen­
to que não poderam levar ao fim.
O local em que se acha o esta­

belecimento, é um dos mais con­

corridos de Tavira. O estabeleci­
mento tem quatro portas, tres das

quaes são muito bem fechadas e

trancadas por dentro, sendo a quar.
ta a arrombada e que é fechada

por fóra com duas fechaduras in

glezas com magníficas chapas de
ferro por fóra e cintas por dentro,
do mesmo metal, além dt: um bom
ferrolho.
As horas que durante a noite te­

em 'para executar o arrombamento,
não lhe podiam chegar para o fina­
lisar e se o acabassem, seriam elles
os roubados, porque o sr. Silva, ti­
nha o dinheiro, inclusivé o cobre,
em saccos, dentro d'um cofre ou

caixa forte.
A' hora que escrevemos já sabe­

mos quem- foram os auctores, onde
foi planeado o roubo e como exe­
cutado.
Os nossos leitores não perdem

com a demora de oito dias para
lho explicarmos, o que hoje seria

inopportune se o fizessemos.
---

Nacional, e Ilea Illospilal do

�spir·ito Santo de l'nira
Movimento geral dos doentes

durante o rnez de março de 1901

Existiam no dia I de fevereiro, IO
homens e 5 mulheres. Total I J.
Entraram durante o mez 13 ho­

mens e g mulheres. Total 22.
Somma, 37 pessoas, sendo 23

homens e I4 mulheres,
Sahiram curados, � homens e 7

mulheres. Total ¡j.
Falleceu I mulher.
Fic;jm existindo para o mez de

a bril, ID ¡-,omens e 6 mulheres.
Total 21.

MfRGAOO �E GfNEROS
TAVIRA

DIA 3 I DE MARÇO
Trigo ' . 660 14 litros
Centeio ' - . . . . 480 »

Cevada branca... 4'20» »

Milho ..... _, .•.. 56018»
Fava. . . . . . . . • . . . 7°0» »

Ervilha .... ' . • • . . 560»
Grão de bico.. . . • goO» »

Feijão. .. ,_
- .. _. I:tP200» »

COM

rHOTOGRAPHIAS DE T A V I R A
Compõe se de 15 bilhetes com

photographias diversas. Da collec­

ção de, bilhetes postaes acima an­

nunciados, já estão á venda 12 pe­
ios seguintes preços:

Bella-Fria _ . IO réis
Praca da Constituido IO "

»

,

» Lagoa .. '; 10 »

Igreja de Santa Maria .. ,IO »

Compromisso Maritimo IO»

Hospital Civil. . . . . IO»

Rua d'Avenida . . . . IO»

Coreto do Jardim. . . IO

Alto de Santa Maria. IO J

Mercado . . . . . . . . 20»

Ponte. . . . . . . . . . 20»

Borda d'Agua d'Aguiar .. 20 »

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
Prijça n.O ·10
TAVIRA

COSINHEIRA

PREC1$A-SE d'uma que saiba bem
'costnhar, que dê voas abonações,

e ajusta-se aos mezes ou a dias. E �

para o serviço d'uma casa de hospe­
des. Na redacção d'esie jornal se diz ..

(5622)
,

Q ti' 11 '
'. lituem 8Ill ca O�II..e �or�ue �uerl"

, .

E quem os tem, não vae a aper­
tos, costuma-se tambern dizer.

Mas podem ir aos maiores apertões,
porgue, já se acha á venda o me­

lhor callicida conhecido e pelo pre­
co nada excessivo de 240 RÉIS
CADA FRASCO. Este callicida é
recommendado pelos medicos' d'es­
ta cidade. Tem á venda

ELYSIO AUGUSTO GAUOEN el o
NO HOSPITAL DO ESPIRITO -SANTO

TAVIRA (5624 )

CARLOS FUZZETA

Uma boa nova para os leitores
do Heraldo. Carlos Fuzzeta, este

simpathico moço algarvio que des­
de os bancos Iyceaes se tem eviden­
ciado pelo seu peregrino talento, e

que tão faustuosameote deixou ins­
cripto o seu npme pelos annaes da

Repetiu-se no domingo o especta­
culo promovido pelos rapazes e em

bet'leficio do Albergue Nocturno, d'es­
ta cidade, com algumas variantes.
Os amadores, d'esta vez, apre­

sentaram-se mais á vontade, dizen­
do os seus papeis com mais en(raú1,
gcst'iculando e pisando melhor a

scena.

Na comedia Scenas da Vida de
Lisboa, foram todos justamente ap­
pJaudidos.
O ensaiador, em substituição da

poesia O. 1"Jar? que recitára na pri­
meira nolte, dIsse a Orphã, com ver­

dadeira mestria, merecendo geraes
21ppJausos, não inferiores áquelles
que recebeu, quando ha annos a

recitou, pela primeira vez, tambern
como ensaiador do grupo de que
fazia parte o escrevinhador d'estas
linhas.
Antonio Santos, tambern substi­

tuiu o monologo O Chicote, por ou
tro: A Pulga, já tambem dito por
elle no nosso theatro com o mesmo

VENDE-SE uma em perfeito es

tado e uma mesa de sala. Tra­
r a-se com José Maria dos Santos,
Tavira.

'. FARO
VENDE-SE um predio alto com ar­

mazem e 3 casas baixas para ha­

bitar, ua rua Gil Eanes. com frente

para a rua do Forno. Quem preten­
der, deve dirigir-se all seu proprieta­
rio, resideute' em Tavira, Justino Fre­
derico Chrispim. (�609)

CA.IXEIRO

PRECISA-SE urn com pratica de

ferragens, para o estabelecimen­
to àe Francisco José Pinto

,(5604) FARO
-------

MANT[IGA D�o POR�O
DO ALEMTEJO

MUITO boa, a 11.40 réís o kilo. O
meoos que se vende é- meio kilo.

JOSÉ DIAS SOARES
Rua da A venida

TAVIRA (5626).

ATELIER rHOTOGRArHICO
DE

MI t Sll�� ��b�[I��,
LARGO DA CONCEIÇÃO, 6

FARO

ESTE atelie1' está aberto todo.s os

dias até fim de març,o proximo.
O seu proprielario e bem assim seu

irmão Joaquim Nogueira, irão, alter­
nadamente, servir os seus estimaveis
clientes a Olhão e LOlllé, como volta­
rão a'Tavira, Portimão, Lagõa e Sil)
ves, com curtas demoras.

.' "
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-GHllEG�40:j[DA EMPAtZA DA: lnSTan'I�r DE rCn�UGAL: :a�i:o �a��o:��:����¡f�ee����:�¡:�e��' O OCCIDENTE
., :,;�:ROMANCES GELEBRES . Toda a correspondencia e pedidos II STA ILLU DA DE PORTUGAL E BR ZI,n

I

d'assignatura devem ser dirigidos á RIlVI
'

STRA A L

LlVft.�.·..,:.�,�TA IIODERNA, rna Augusta, 9a, Lisbóá Empreza do Atlas de Geographia U'Ii- Esta revista insere sempre artigos
.

.

oersal, rua da Boa Vista, 62, L°, I primorosos e gravuras explendidas.
LISBOA. Preço da assignatura para Portugal

YJÇTP.f\ trppp No 'PORTO, á Livraria Portugueza e Açores, franco de porte, moeda for-
'o< de Joaquim Maria da Costa, Largo le, por auno, 3a800; semestre la900;

.O?"·,·�.�,_·f····�·S· MI S E:' R AVE )·S
dos Loyos, ;:;6 e 58. trimestre 950; numero avulso ou á

_.

----

, entrega ,t 20 reis.

G I L B R A Z
.

Prece de cada volume correspon--
dentes- ao 1.0, 2.° e 3.° anuo 1878,
1879 e 1880.-Gada Ibm. brochado,
3aOOO; encadernado, 4aOOO réis.

Preço do, 4.° ao 17.°\ volume cor­

respoudendo aos annos de 1881 a

1892.--Cada um, brochado, '4JOOO;
encadernado, 5¢$000 réís.
Assigna-se e, vende-se na EMPRE­

ZA. DO OCCIDENTE, Largo do Poço
Novo-LISBOA.

'_';';
""�

-"- �''i'-I::'>
¡ �/'r

i·��,

Este magnifico romance constará de 16 volumes in 8.°, dé '160 pagi­
nas cadajim, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO­
LUME, pa,goi,no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valor
livro, cón��rad'o como um dos mais brilhantes da Iitteratura franceza, e do
á quantidade, na materia que cada volume comporta.

Isto ém Lisboa e Porto, nas provincias a assignatura será paga adian­
tadarnentaá rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

Di,Figir. os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Moderna, rua

Augusta, J);:;, e' no Porto a Gualdino Campos, rua de O. Pedro, 116, 2.°.

A. E. BREHM

MAHAVILII!\S D l·Ni\TUREZ/\
,-

(O HOMEM El OS ANIMAES)
D[S�H�UfpOPULAR OAS RA�A,S HUMANAS E 00 REINO ANIMAL
Caracteres; 'costumes, instinctos, habitos e regimen, caças, combates,

captiveiro, domesticidade, aeelímação, etc., etc,

Esta edição é portugueza, Iarguisslmamente illustrada e para que esta

publicaç�2...JOcB.S_l¿ de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este gene:ró:Q'�vem merecer do publico a que são destinadas, foi asna di­
recção e ,ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a um

illustre lente' de zoologia na Escola Polytechuica de Lisboa, naturalista
'adjducto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Real Hospi­
ta de S:;José

-

,

nFL .E.A.LTEASAR OSORIO
.

Cada faseioulo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in-á.", gran­
de formatô, contendo cada fasciculo entre 5 e 10 maguificas gravuras, 60

réis, ou aos tornos de 10 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas, in-ã.",
grande formate, contendo cada tomo entre 30 a 50 magniflcas gravuras,
300 réis. 1\ssigna·se na Livraria Moderna empreza da Historia de Portugal,
rua .Augusta, 95, Lisboa e em Tavira no estabelecimento de José Maria dos
Santos, onde tem á exposição o 1.0 tasercuio.
--------------------------------------------------------

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

ll'�l-��!�R !�lL!�R�O!U G t\ L
Explendldamente illustrada no texto sob a direcgão do muito notavel artista

" >"-"".,,

ROQUE GAMEIRO'\
Cqnstará-de 6 volumes appr(lximad;¡mente, a Histoia de Portugal, po­

pular e illustrada, em 4.° grande, de cerca de 600 pagillas cada um, iIlus·
trados com muilos centenares de gravuras, publicados aos fascieulos sema­

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. cusl.anrio cada
asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­

simo, 'attendeQd>o a que é I1ma obra nriginal, comn originaes são todos os

traball}Os de dÚ8Ubo e gravora, feítns exclusivamente para esta publicação,
,execuf.,a.dQ !l0_ páiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignatura será paga adianladamente á razão de 300
réis ca,da fasciculo franco de porte, cOlltendo 10 folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4·0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

Os ,pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 9;:;,::;-LISBOA.

MtMORIAS SECRETISSIMAS DANIEL DEFOÉ

DO

M AR Q TI� Z D E P O M B AL
.....

A presentadas a ei-rei D. José dois
annos anles'da sl1a morle. Documen­
to historico, é¡lie demonslra o estado
de riqueza publica e particular do
seculo passado; o odio do grande es­

tadista pelos jesilitas; a maneira co­

mo Porlugal zombava das nações es·

trangeiras e o dc-esenvolvimento a que
chegaram as artes, sciencias e com­

mercio n'aqllelle heroico reinado.
Preço 60 réis;;, Vende-se em todas

as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil­
va, rua de Sauto Antão, S9 e91, em
LISBOA.
Esta casa tem uma grande verieda­

de de livros de estudo, romances ba­
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almauachs, do que fornece
catalogos pm!-particulares e reven­

dedores.

PARA AS CREANCAS
Pllblicaç�o mensal, de 32 paginas.

Assigllatur.a..�l0 réis cada semestre.

Correspond�l)cia á auctora

ANNA DE CASTRO OSORIO
,

:SEITUBAL
�;�1t.
?:�;::
_;' .:', ..

.......� _.. - .....:� ..

Vida e aventuras admi"aveis
DE

���I���� n����f
VERSÃO LIVRE DO DR, A, SOTTOMAYOR

Celebre romance e uma das obras

primas da litleratura ingleza, profu·
samente illustrada, com bellissimas

gravuras autolipyas originaes, repro­
ducções d'agllarellas de vidas ao pin·
cei do distincto artista .4lberto de Sousa.

Gada fasciculo de 2 folbas de 8 pa­
ginas cada uma, ou sejam i6 paginas
de leitura, e uma finissima gravura
de pagina impressa em separado e

em papel superior, ou 2 gravuras in_'
tercaladas no texto e uma capa ;:;0 rs.

Cada serie mensal brochada, cou­

lendo ;:; fasciculos com IO folhas de
8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa­
ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas
gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina,
impressas em separado e em papel
superior e uma capa illustrada 2;:;Ors.

A Empreza offerece lambem a to­

dos os srs. assiglJanles no fim da obra
um precioso brinde que constará de
uma linda estampa propria para em­

moldurar, reproducção fiel d'um dos

Contendo 40 mappas expressamen­
te gravados e impressos a cores, 160
paginas de texto de 2 columnas e per­
to de 300 gravuras. representando
vistas das principaes cidades e mo­

numentos do mundo, paizagens, re­
tratos de homens celebres, figuras"
-diagrammas, etc.

Todos os mezes sera distribuido um
fasciculo contendo urna carta geogra­
phica cuidadosamente gravada e im­

pressa a córes, uma folha de 4 pa­
ginas de texto e 7 ou 8 gravuras e

uma capa pelo preço de 150 réis.
Todos os pedidos devem ser diri­

jidos á Empresa Editora do. ATLAS

D'
, ' ,

À �'L"
DE G!WGRAPHIA UNIVERSAL, Rua

ICClUnarlO Ua� Jel� mlJluas da Boa Vista, 62, 1.0 E-LISBOA.
.

. b .----

Frances, Allemão, lnglez, U ��Ml�b� Illn�T��,��
Hesparthol, -ltalumo e Portuguez

Quinzen-ár'io Hlusirãdo. de
musica, IiUer'31:na, critica,
theatres, lou,'os e sport

(CONTINUAÇÃO D'O ENCANTO)

'- ... , "�

Cada numero do GIL BRAZ é acom­

panhado d'uma musica, para piano,
e custa 200 réís por assignatura.

I �'O GlL BRAZ é uma das publica­
ções mais 'baratas e a unica, no ge­
nero, que vê a luz em Portugal.

Cada musica, corn a parte litteraria
correspondents, custa ::100 réis, avul­
so, e vende-se nas cas as de musica
Matta Junior e Custodio Cardoso Pe­
reira e nas tabacarias Monaco, de La
Lidia, deposito.

A parte litteraria, $Ó, encontro-se
á venda uns kiosques e tabacarias ao

preço de 20 réis, em LISBOA'

ANTO�lO NOBRE

Está sahiudo, publicada com todá
a regularluade, aos fasciculos.. de 16
paginas, esta obra de uma uiilidade

pratica incontestavel, e que tanto se

recommenda pela sila excepcional mo­
dicidade do preço e perfeição.

O preço de cada fasciculo de 16

paginas é de 30 réis.

Depois da publicação o preço da
obra será angrneutadn.

Para as proviucias do continente,
Açores e Africa portuguexa: Series.

Nova edição cam numerosas tie 'IO cadernetas, 320 réis. Series de
gra vuras 20, 6�0 com -porte do correio.

Impressão de luxo Assigna-se ua Empresa do (Icciâen-

1 volume brochado ..... 800 réis
te, Largo do Poço Novo.s--Lisbna. No

Porto, Centro de publicações de Ar-
A' venda na Filial da Casa Edito- ualdo Soares, Praça de Pedro, em to­

ra, 242, rua Aurea, LO, Lisboa, pa- das as livrarias de Coimbra e nas de
ra onde devem ser dirigidos todos os

,
mais terras aonde a Empreia tem

pedidos. : correspondentes.

,S O

Elogio por Pessoas Seientiflcas.
Se o vosso filho não prosperar como desejaes, ou se a vossa, criancinha

der signaes de ore�cer demasiado para a sua for\;,� haverá t'OQO o, mot.l:o
para lhc.rl.crdes immediatumente a hMULSAO

DE SCOTT. Esta prpp;cração é niui t issi ruo

recounnendada pela profissão medica, (' ,; o
'

mais efficaz de todos os remedios P¡ll'<l cri;lnça�
de peito e outras. A 'EMULS�\O DF. ,SCOTT

vence as rloencas da pelle (' do sangue, taes

como oscrof'ulas e anemia. I ¡;i curries, e força,

enriquece e purifica o s;wgllc.·" vence; todas.

as tsnrlencias de debilidade. Os tisicos en­

cóntram nova vida na E)IULS.�O 'lIE SCOTT, e

todas R..� pe,�õa� q ue nilI! estivereUJ cie bôa sa nde,

COIl.1 certeza teem nece�'iidade OiLS qualidades
fortific.antes d'esta nla!",l.vilhosa prej..k'l.ração ..

A declaração por parte dos medicos a fa VOl'

da EMULSÃO DE 'SCOTT ,I o lllaXinlO pos:tivR.
HC!,;51EUR A"TONIO GOMEZ como se verá pela seguinte ca,rta d'um celebre·

L'E FAlllA MAGALHÃES. doutor, cujo .retrato temos tam bern o prazer
de apresentar ao leitor :-

Eu abaj"o assignado, bacharel form�do em phil(l�ophia 'e medicina pel!
'fJnivcl'sidade de Coimbra, clinico do Hospital da MIRerlCOrdlfi, declaro que t�n�o,
v.ca:mdhado muitas-vezes, quer na clinica hospitalar quer na CIVil. () uso da ElluLsAO

'1l1l SCOTT prepa.rada pelos Sñrs, Scott & Bowne, de Londres, e que ,tenho v�nficado
:>em;,re magnificos resultados obtidos: . '

Anthoriso a que,iaça d'esta QeclarA�ão o 1160 qlle Julgar con.ven,e.nte,. _

Al\TO..NlO GOMEZ DE FARIA MAGALHAES.

r<lIl'rO, 22 de ,Ta",nro dr 189i.
..

.

A E�IUJ�sÃo .DE SCOTT é a mais.facil, e & melhor fórma d'oleO' de figado
de hacalbau, Ella é tão,�g!)adavel ao paladar que as crianças a'tornll.m
Gom signf!-es de prazer, e .não"cança. new rner.IDO o estomago d'urna cria.n-,
�ínha. E muitissimo ;usada pelos mediCOS em toda a parte domundo; em,
�dos os casos �Ill que�é necessario réconstituir o corro e vencer doenças.1
'ltambem ha na EMULSÃO,,DE SCOTT hypopbosphitœ de.eal de soda., e

(glycerina,' que .;lnu�ti��imo",a1.¡g.f!!�ptaIp o valor do oleo de· figa�o de

'ba;ço.lhau.

(ñ542)
-----_._ ----------------- .. _-

G¡'ande novidade Iittel'al'ia

OS IIYST�RIOS D,\ INOUISICIO....

POR F. GOMES DA SILVA

oBR! ILLUS'fRADA .Il CORES POR MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO
Cada fasciculo de 48 paginas, papel de luxo, magnificamente

impresso em lypo elzevir com uma formosa estampa a 12 cores-120 réis

Nos lI1ysterios da Inquisição descrevem·se horrores que agitam afflicliva­
meule a alma, scenas qne fazem correr lagrimas, escalpellam se figuras de
outros seculos, encandeiam·se acontecimentos dispersos e tenebrosos, fus­
tiga se a hypocrisia, enaltecem-se as graneles virtudes, faz-se rebrilhar a

verdade e põem se em relevo todos os personagüns que entram ll'oste gran­
de drama, em que _vibram cornmoções da maior ¡uteusidade, do mais exal-
ado amor.

PRECIOSO BRINDE A TODOS OS SRS. ASSJG�A�TES
Uma magnifica estampa explendidamer te colorida. mediudo 0,¡)�><0,4i,

a quai represente uma das s¡;enas mais brill1alltes .la bist ¡ria porlngueza,
scena coja recordação ainda hoje nus é gr�ta e que o tlOSSO coração de

portuguezes ainda ,não póde olvidar.
Os pedidos de assignatura pódem ser feitos á «Secção' editoral» da Com­

panhia Nacional Editora, Largo do Gonde Barão, 'õO--LISBOA.

ATLA:S
DE

. (Historia e uueraiura)

Contém, em rápida narrativa, a his­
toria da fundação de todas as cida­
des, villas e freguezias do reino e

factos mais lmportautes n'ellas occor­
ridos, seus brazões de armas, mODU:'

meatos, etc.

Preços de assignatura: Trimestre,
300 reis; Semestre, -;:;;:;0 reis; Anno,
taOOo reís.
Para ser inscripto assignante, bas­

ta dirigir bilhet.e postal a A. José

Rodrigues, rua da Atalaya, 183-2.°,
LIS60A.

Scientifica, artistica, industrial
e agricola

Publicacão mensal em volumes
cartonados, de 64 a 96 paginas

AO PREÇO DE 100 REIS

Estão publicados os seguintes vo­

lumes:

Aduhos chimicos e estrumes, por C.
de Lima Alves.

O Transvaal, por Antonio Alves de
Carvalho.

Guia protico de photographias; por
Arnaldo Fonseca.

'

O Padeiro da Inglaterra, por José
.de Macedo.

O Aleool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas.

. Pedro Alvares Cabral e o Descobri­
mentodo Brazil, por Faustino da Fon­
seca)

Tratamento natural, (PHYSlOPA­
THIA) La Part.e: HYGIENE, 1 vol.
pelo Dr. João Bentes Caslel Branco_
2.a Parte: 1'HEIUPEUTIGA (medica­
ção.) I vol.

Todos 'os pedidos devem ser diri­
gid(ls á livraria p.ditora-Guimarães,
Libanio & C.a, .¡oS, Rúa de S. Ro­

que, i lO--LISBOA.

CASA EDITORA
DE

ANTONIO FIGUEIRAS
RUA DAS OLIVEIRAS, 73 A 77

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agostinho

d'Oliveira, com o retrato do auctor e

prefacio de Gomes Leal-1 vol. 500
réis. Edição de luxo.
Bistoria da instrucção Popular em

Portugàl, por D. Antonio da Costa,
com notas poslumas e o retrato do
auctor-600 réis.

No Minho, por D. Anlonio da Cos­
ta. Livro de Viagens-·500 réis.

Al'ilhmetica das Escolas Primarias.
por Antonio Justino Ferreira--300 rs.

A Escola Prtmaria em Portugal,.
por J. Simões Dias--120 réis.

Tres Man.doN, pnr D. Antonio da
Costa. O Mundo Romano, O Mundo
Bal'lJoro e o Mundo Christãa-600 rs.

Figuras de Cera, por J. Simões
Dias. Contos-120 réis.

Todas estas obras se remettem,
francas de porte, a quem enviara
sua importancia ao edítor.


